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ESCReVeM OS ASSOCIADOS

Camaradas, novo ciclo na vida da nossa Associaçªo se estÆ reiniciando.
As œltimas eleiçıes dªo continuidade, na sua quase totalidade aos elementos das Di-

recçıes anteriores, tanto a nível nacional, como a nível das delegaçıes.
Isto acontece, porque a razªo principal para que assim continue, foi o trabalho profí-

cuo entªo desenvolvido, mas mais pelo apoio que foi dado nas movimentaçıes realiza-
das. Sentiram-se apoiados.

Mas camaradas, isso só nªo chega a mobilizaçªo tem que ser maciça, o tempo urge, 
os anos passam.

Vamos, num œltimo fôlego, dizer: estamos vivos e queremos viver com dignidade.
Dois problemas continuam por resolver, os de�cientes em serviço e as pensıes de 

viœva.
Nos de�cientes em serviço, hÆ que deixar de os tratar como simples trabalhadores de 

Funçªo Pœblica e considerÆ-los sim, como soldados ao serviço (obrigatório) do ExØrcito 
do seu País. As remuneraçıes que auferem, pelas suas incapacidades, sªo degradantes 
e hÆ que corrigir, para isso, camaradas temos que tocar a reunir, demonstrarmos com a 
nossa força que a voz da razªo vencerÆ.

Os tempos sªo difíceis, mas foi pela luta, que hoje vivemos num país democrÆtico, 
originado pela tenaz luta dos capitªes de Abril, fartos de uma guerra nas províncias ul-
tramarinas, que levou na �or da idade os jovens e bravos soldados a combater, por quŒ 
e para quŒ.

Morte, famílias desfeitas, órfªos e viœvas, mutilados, foi esta a consequŒncia destas 
guerras.

Trinta e cinco anos passados, as feridas continuam a sangrar, os clamores das viœvas 
continuam num silŒncio ensurdecedor, a clamar por justiça.

Dia-a-dia, ao lado do seu companheiro, choraram, sofreram na solidªo do seu Lar, 
todos os problemas inerentes ao sofrimento do marido, que com galhardia decidiram 
apoiar.

Ele foi, deixou o seu convívio terreno e estas guerreiras na sua quase totalidade, care-
cem de apoio, nªo só monetÆrio como apoio social e espiritual.

A vivŒncia de uma vida, apoiando, suportando as agruras dos males do companheiro 
deixaram marcas, que só a œltima morada conseguirÆ curar, mas que os nossos represen-
tantes governativos tŒm que corrigir o mais rÆpido possível.

Camaradas, guerreiras (viœvas), num œltimo alento, vamos reunir ainda as forças que 
vos restam e com o vosso apoio, nas reuniıes descentralizadas, que as vossas delega-
çıes efectuam, venham dar-nos o vosso contributo, o vosso apoio, para que os elementos 
eleitos para vos defenderem, se sintam cada vez mais imbuídos numa força de trabalho, 
para que surta o efeito que tanto ansiamos.

Camaradas, guerreiras, Ø com o vosso apoio que a ADFA serÆ cada vez mais a voz 
daqueles que ao serviço do seu País (obrigados) deram o seu melhor, deixando por 
terras de alØm-mar, partes dos seus corpos, a sua saœde, e outros, nós choramos a sua 
partida.

Unidos venceremos!

Júlio Dinis

OS CLAMoRES DA JUSTIÇA 

O Concelho de Paredes, inserido no 
Vale do Sousa, a cerca de 30 minutos de 
viagem do Porto e com uma populaçªo de 
cerca de 88 mil habitantes, vai assistir à 
construçªo no seu interior, de uma cidade 
modelo, auto-sustentada, auto-�nanciada e 
auto-gerida, onde irªo habitar cerca de 500 
mil pessoas. As casas serªo inteligentes e 
interactivas com recurso à nanotecnologia, 
domótica e às mais recentes e altas tecno-
logias aplicadas na indœstria naval e aero-
nÆutica. SerÆ uma cidade industrial muito 
virada para a investigaçªo e desenvolvi-
mento, vai produzir a energia elØctrica que 
necessita e fazer o tratamento do seu pró-
prio lixo, terÆ uma Ærea residencial, uma 
empresarial e outra de comØrcio a retalho, 
mas tambØm serªo construídas escolas, 
hotØis, unidades de saœde, entidades ban-
cÆrias, centro de conferŒncias, universida-
de, um pólo de entretenimento e tudo o 
que puder fazer dela um mega condomínio 
que satisfaça todas as necessidades dos 
seus condóminos.

Ainda nªo foram apresentados publica-
mente todos os contornos físicos e pro-
�ssionais desta cidade tecnológica sus-
tentÆvel, uma espØcie de Sillicon Valley 
portuguŒs, que pretende ser o modelo das 
futuras cidades do sØculo XXI. Apesar da 
crise que se vive por todo o globo, o presi-
dente da Living PlanIT, Steve Lewis, um in-
glŒs e antigo executivo da Microsoft, con-
sidera que esta Ø uma das oportunidades 
criadas pela própria crise, sendo a altura 
ideal para actuar em termos de mercado, 
associando-se aos esforços do presidente 
da Câmara de Paredes, Celso Ferreira, 
para atrair investimento industrial para o 
seu Concelho. Para alØm do capital e da 
infra-estrutura física a construir, os recur-
sos humanos e a riqueza intelectual virªo 
das cinco universidades existentes num 
raio de 90 kms. É um projecto virado para 
as pessoas, onde serªo criadas condiçıes 
para a inovaçªo e tambØm para a aplicaçªo 
prÆtica dessa inovaçªo, uma espØcie de 
laboratório vivo para as futuras cidades a 
construir. 

As políticas ambientais e energØticas 
portuguesas e o desenvolvimento tecnoló-
gico existente no país, chamaram a atençªo 
dos responsÆveis da Living PlanIT duran-
te as diversas visitas 
às empresas 

p o r t u -
guesas do 
seu Grupo, 
a Retrocon-
cept e a Betre-
vi, deixando-lhes 
espaço aberto para 
um projecto de gran-
de envergadura dirigido ao desenvolvimen-
to social, económico e tecnológico do País. 
Surgiu, entªo, a colaboraçªo internacional 
entre empresas, universidades e o poder 
político local, com o objectivo de desenvol-
ver tecnologias que melhorem a qualidade 
de vida dos cidadªos, com edifícios inteli-
gentes, soluçıes avançadas de mobilidade 
urbana, transportes e comunicaçıes.

A Living PlanIT estÆ em Portugal hÆ 
cerca de ano e meio, desde quando iniciou 
contactos com as estruturas políticas do 
país para começar a desenvolver este mega 
projecto. JÆ apresentado e negociado com 
as entidades o�ciais locais, regionais e na-
cionais, estas deram a sua concordância e 

apoio, mas para segurar este investimento 
de cerca de 15 mil milhıes de euros que vai 
criar cerca de 20 mil empregos directos, o 
governo terÆ de dar alguns benefícios �s-
cais e considerÆ-lo de Interesse Nacional 
(PIN). Todavia, o capital a investir virÆ 
essencialmente do estrangeiro, sendo da 
responsabilidade da Living PlanIt e todos 
os parceiros que se associarem ao projec-
to, mas tambØm de entidades �nanceiras 
nacionais e internacionais. HÆ mesmo um 
investidor de capital de risco que promete 
investir mais de dez mil milhıes de euros 
nesta cidade a construir em Paredes. 

A nova cidade - PlanIT Valley - vai ocupar 
uma Ærea de cerca de 17km2, distribuídos 
por trŒs freguesias do Concelho (Baltar, 
Recarei e Sobreira), prevendo-se que irªo 
ali instalar-se cerca de 12 mil grandes, mØ-
dias e pequenas empresas, das quais duas 
mil serªo das maiores empresas tecnoló-
gicas mundiais e cerca de 10 mil PME�s, 
que darªo origem a uns milhares largos 
de postos de trabalho quali�cado e nªo 
quali�cado. Apesar do secretismo envolvi-
do nas negociaçıes (só dentro de algum 
tempo serÆ tornado pœblico a totalidade 
do projecto e seus principais parceiros), jÆ 
se conhecem alguns nomes de empresas 
que ali se vªo instalar, dos ramos das tec-
nologias da informaçªo e comunicaçªo, da 
indœstria automóvel e do lazer, designada-
mente a Cisco Systems, McLaren (com a 
sua especializaçªo em sensores aplicados 
nos automóveis de Formula 1), Siemens, 
Microsoft, IBM, Intel, Bosch, Sonae, PT e 
as duas empresas portuguesas que fazem 
parte do universo Living PlanIT, Rectro-
concept (vai produzir o veículo elØctrico 
que integra o projecto da mobilidade ur-
bana para a cidade do Porto) e a Betrevi 
(que desenvolve tecnologia aplicÆvel na 
construçªo civil), pertencentes e dirigidas 
pelo empresÆrio Miguel Rodrigues, que Ø 
simultaneamente co-fundador e vice-presi-
dente da PlanIT Valley. Na lista de parcei-
ros deste projecto jÆ constam algumas uni-
versidades, em particular a Universidade 
americana de Harvard (Harvard Business 
School) que vai utilizar este modelo de ci-
dade e de negócio, aplicado em Paredes, 
nos seus cursos de Mestrado.

No œltimo trimestre do ano passado jÆ 
foram comprados os terrenos onde serÆ 
implantado o projecto, estando agora a co-
meçar a obra propriamente dita e que se 

vai prolongar atØ 2013. 
O projecto de mobilidade urbana 

para a cidade do Porto foi adjudica-
do à PlanIT Mobile (unidade de 

negócio da Living PlanIT para a 
mobilidade), que tem como par-

ceiro a empresa portuguesa 
Retroconcept e à qual foi en-

tregue nªo só a construçªo 
do veículo elØctrico como 
a aglutinaçªo de toda a 
engenharia, fornecida 

por vÆrios parceiros, para 
a comunicaçªo do veículo com a 

nova plataforma de mobilidade da cidade. 
Sªo vÆrias as empresas associadas a este 
projecto, entre as quais estªo a Efacec, a 
Cisco Systems, a Siemens, a McLaren, a 
Ndrive, a Sunviauto e a EVIberia. 

A Retroconcept tem por objectivo vir a 
produzir engenharia para todo o tipo de ve-
ículos elØctricos inteligentes que venham 
a operar na cidade do Porto, incluindo mo-
tociclos elØctricos. 

Vamos aguardar e ver o desenvolvimen-
to deste projecto que proporcionarÆ traba-
lho a muita gente daquela regiªo, que irÆ 
desenvolver e aplicar novas tecnologias 
com a colaboraçªo das nossas universida-
des e que promoverÆ o aumento das ex-
portaçıes portuguesas. 

3 de Fevereiro de 2010
António Capela Gordo

UMA cIdAdE PRIVAdA... dENTRo dE PAREdES

DeLeGAÇÃO De COIMBRA

A Direcçªo da Delegaçªo de Coimbra 
convida todos os seus associados para 
comemorarem o 36” aniversÆrio da De-
legaçªo, reforçando a coesªo e dinâmica 
associativos demonstrados ultimamente e 
que tanto contribuíram para a reposiçªo de 
alguns direitos entretanto perdidos.

�Nªo percas a oportunidade de partici-
par comemorando e dando força à nossa 
força�, Ø o apelo da Direcçªo da Delega-
çªo.

A festa consta de um almoço-convívio, 
pelas 13h00, no próximo dia 6 de Junho, 
Domingo, na Quinta de Sta. Cristina, Rua 
D.“ Antónia, 15, Portunhos (coordenadas 

GPS - N 40”18’01.18 W 8”32’33.49), com 
concentraçªo marcada para as 12h00. 

Durante o encontro, pelas 15h00, os 
organizadores e representantes da Dele-
gaçªo vªo falar aos associados e o bolo de 
aniversÆrio serÆ cortado pelas 16h00.

Com um preço de 25,00 euros para adul-
tos e de 12,50 euros para crianças, o almo-
ço inclui aperitivos variados, creme de ce-
noura com agriªo da ribeira, supremos de 
pescada com molho de alcaparras e pato 
assado com molho agridoce de laranja. A 
sobremesa Ø composta por maçª �Glaciar� 
e pelo bolo de aniversÆrio, tudo acompa-
nhado com bebidas diversas.

36.0 ANIVERSÁRIo DA DELEGAÇÃo DE CoIMBRA

EXcURSÃo A SANTIAGo dE CoMPoSTELA  
– LA CoRUÑA

A Delegaçªo de Coimbra estÆ a organizar uma excur-
sªo a Santiago de Compostela/La Coruæa, de 24 a 25 de 
Julho. O preço Ø de 140,00 euros para adulto e de 115,00 
euros para criança.

O itinerÆrio inclui, no dia 24, saída de Coimbra pelas 
8h00, almoço em Santiago em hotel de 3 estrelas, via-
gem atØ La Coruæa, regresso a Santiago de Compostela, 
jantar e pernoita no hotel. No dia 25, depois do pequeno-
almoço, a manhª Ø livre e o almoço serÆ servido no ho-
tel ou em restaurante local. A saída para Coimbra faz-se 
pelas 15h30.

A Delegaçªo divulgarÆ mais informaçıes sobre estes 
eventos no próximo ELO.
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Direitos Reservados


